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C
om a mensagem incisi-
va presente nos curtas-
metragens, o 16º Lobo 
Fest — Festival Interna-

cional de Filmes será encer-
rado, com sessões de graça, a 
partir das 10h, no Cine Brasí-
lia (EQS 106/107). Na jornada 
de parte do pacote de 53 fil-
mes a serem exibidos ainda às 
14h, 16h e 19h, a expectativa 
por premiação ronda cineas-
tas de 30 países. “É uma alegria 

DE GRAÇA

 » RICARDO DAEHN

Volta ao 
mundo em 
50 filmes

exibir Minha mãe é uma va-
ca pela história do Cine Brasí-
lia. Quero compartilhar o filme 
com o público da cidade em 
que passei uma parte de mi-
nha infância e que foi funda-
mental em minha formação”, 
observa Moara Passoni, na dis-
puta. Motivada por experiência 
de vida e morte, no coração do 
Pantanal, ela retornou “à pla-
nície alagável do mundo” que 
começava a queimar. “Trato do 
poder transcendente e disrup-
tivo de que mães (e os deuses) 

são capazes. Posso falar do fil-
me como um ‘manifesto fema-
le gaze do clima’”, diz, em tor-
no da produção que uniu Bra-
sil, México, Peru, EUA, Inglater-
ra e Rússia.

Uma palestra às 17h30, com 
a diretora de arte Maíra Carva-
lho será somada à programação 
que, entre outros, teve curado-
res como Bruno Carmelo e Ro-
drigo Campos. Atento à primei-
ra etapa da mostra, que terá des-
dobramentos na capital, o tam-
bém curador Ulisses de Freitas 

observa: “Os filmes em curta du-
ração urgem por si só. Eles pul-
sam intensamente. É preciso dar 
o recado rápido e com muita in-
ventividade. Há urgência também 
na necessidade desses filmes circu-
larem pelo mundo. Por vezes, o Lo-
bo Fest se mostra palco de chance 
única para exibição”.

Parceira de Ulisses, na seleção, 
Josiane Osório ressalta o nível al-
tíssimo dos filmes nacionais. “O 
dado do estranhamento talvez 
seja o fio que entrecorta a safra. 
Mesmo em filmes como Rinha 

ou Amarela, narrativas realistas, 
ou até mesmo no documentário 
brasiliense O terno da cigarra, 
há esse estranhamento. Esse é 
um festival com bossa. Gosta-
mos do cinema do presente”, 
avalia. Os temas das mostras 
foram tirados das músicas do 
Clube da Esquina e refletem o 
novo e o frescor dos filmes.

Colabora para o painel de 
renovação as mulheres na di-
reção, com contundência, co-
mo indicam os filmes da Tur-
quia (Concha), Irã (Retorno) 

Festival Internacional de curta-metragem 
exibe fitas de 30 países no Cine Brasília 

Cena de Minha mãe é uma 
vaca, de Moara Passoni

e das Filipinas (Juro por tudo 
de mais sagrado). “Há mui-
ta experimentação nos cur-
tas, mas, devido ao tempo, há 
muito poder de síntese, o que 
torna cada curta uma faísca. 
Não há tempo nem espaço pa-
ra divagações. As animações 
se arriscam mais nos terreno 
da experimentação. O humor 
trágico explode intensamente 
nos filmes da Indonésia, por 
exemplo em Basri e Salma em 
uma comédia interminável”, 
diz Ulisses. Ele completa que 
pela produção e profusão de 
curtas, o Oriente “é uma bra-
sa viva”. “A Palestina grita em 
Uma laranja de Jaffar. É um 
cinema jovem e ousado, tan-
to esteticamente quanto ideo-
logicamente. São outras cores 
do mundo”, pontua.

Conteúdos do momento 
constroem o painel de filmes do 
Lobo Fest. “As questões ambien-
tais afligem o presente e isso tem 
tudo a ver com o evento, a come-
çar pelo nosso mascote, o Lo-
bo Guará. Nesse sentido, ofere-
cemos, por exemplo, na sessão 
Paisagem da Janela, a animação 
indiana Ninho, premiada em vá-
rios festivais internacionais. E há 
a animação como A garotinha de 
olhos ocupados (de Portugal) de-
tida no excesso do uso de celula-
res”, adianta Josiane Osório.

Lobo Fest/Divulgação

Extra! Extra! 
Tesourinhas serão transformadas em  

piscina de ondas (agora vai!)
 

FrasEs da sEmana do mEu amigo  
mosquiTo, o BoB dylan dE BoTEco 

 “me representa:  
‘desculpe pelo atraso, não 

queria ter vindo’”
“nada mais charmoso que band 

aid em calcanhar de mulher”  
(viva aldir Blanc!)

“É como disse 
o canibal: 
‘Todos 

os seres 
humanos são 

bons’”

  Perguntar não 
ofende 1

Já pensou o Elon musk 
na Papuda?

 Perguntar não 
ofende 2

deputado tem direito  
a saidinha?

 
Poeminha

É bom deixar todosos dias para trás,como água corrente,livre de tristeza.
Rumi 

 um abração!!! (de irreverência e de luta)


